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1) Ao encerrar esta edição, recebemos a 
lamentável notícia de falecimento do 
Prof. Antônio Mota Pontes, um de nossos 

homenageados com a III Comenda Jornal do 
Médico, Dia do Médico, ano passado, em Fortaleza, 
por indicação da Academia Cearense de Medicina. 
Externamos nossos sentimentos à família e amigos 
desse grande médico que nos deixa muitas saudades.

2) Informamos a todos que, em muito breve, 
em função da parceria �rmada com a SCO, 
Sociedade Cearense de Oftalmologia, 

presidida pelo renomado médico Dr. Newton Andrade 
Jr., o JM iniciará em suas edições o caderno Ceará 
Oftalmológico. Em breve, maiores informações!
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FECHAMENTO DA EDIÇÃO
Jornal do Médico, sinô-
nimo de prestígio credi-
bilidade editorial

Caro leitor, ao chegarmos à 
edição de número 63 com 
grandes artigos e reportagens 
sobre Medicina & Saúde de 
Norte a Sul do Ceará. Posso 
lhes dizer que o nosso prestígio 
e credibilidade editorial continuam cada vez mais sólidos.

Antes de lhes contar sobre esse número, externo a todos 
que a IV Comenda Jornal do Médico, Dia do Médico 2015, 
será mais robusta no seu alcance por incluir no rol de ho-
menagens importantes regiões Polos de Saúde como a 
Zona Norte cearense a Região Centro Sul do nosso estado, 
isso graças a importantes parcerias que �rmamos com a 
AMC, Associação Médica Cearense e a Estácio-FMJ para 
as edições de Fortaleza e região do Cariri. Garanto a todos 
que teremos um evento de brilho ainda maior.

Voltando a falar sobre a nossa revista impressa (1.0), a 
capa desse número traz a Colação de Grau da 10ª Turma 
de Medicina da louvável FAMED/UFC Campus de Sobral 
que está sob a coordenação do renomado Prof. Dr. Juvenal 
Linhares.

Indo além da Capa, a Zona Norte cearense continua com o 
seu merecido destaque por meio da Unimed Sobral com o 
artigo do Dr. Francisco Azevêdo sobre o renomado médico 
daquela cooperativa, Dr. Plácido Arcanjo.

Passando pela capital cearense, Fortaleza é destaque com 
a reportagem sobre o HLV, Hospital Leonardo Da Vinci 
dirigido pelo renomado médico radiologista, Dr. Boghos 
Boyadjian que fora concebido para ser um dos melhores 
hospitais privados da nossa capital.

Outro importante Polo de Saúde do nosso estado que me-
rece nossa atenção está com a Unimed Centro Sul Ceará 
que �rmou importante parceria com a CDL de Acopiara, 
sem se falar sobre o importante artigo sobre Saúde Ocular 
com a renomada oftalmologista, Dra. Iêda Barreira.

Chegando à região do Cariri, o Acad. Dr. Napoleão 
Tavares Neves escreve um importante artigo em ho-
menagem ao inesquecível Dep. Dr. Welignton Lan-
dim, que recentemente foi para os braços do grande 
Pai. Uma pessoa de caráter ilibado, um grande líder 
e, acima de tudo, um grande humanista.

Caro (a)s leitore (a)s, lembrem-se de acessar nossos 
canais digitais com essa publicação e muito mais sobre 
Medicina & Saúde, www.jornaldomedico.com.br/im-
presso | facebook.com/jornaldomedico | instagram.
com/jornaldomedico

Aproveitem a edição 63 do JM em Revista! Em Agosto 
estaremos de volta com outros destaques sobre Medici-
na & Saúde de Norte a Sul do Ceará. Até lá e boa leitura!
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[•] Dra. iêda Maria Alexandre Barreira,
CREMEC Nº 5997, RQE Nº 6449,
Oftalmologista especialista em Retina e Vítreo pela 
Universidade Federal de São Paulo

[•] Acad. Dra. Ana Margarida Rosemberg
| Médica e historiadora, CREMEC 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogspot.com.br

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel
| CREMEC nº 2412, RQE nº 589 | membro da ACM
Academia Cearense de Medicina, Cadeira 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

FORTALEZA

ZONA NORTE

[•] Dr. francisco Azevêdo, CREMEC nº 2659, RQE nº 356  
| médico e presidente Cremec/Zona Norte
[+] azevedo.78@hotmail.com

[•] Dr. idelfonso Carvalho, CREMEC nº 9198 RQE nº 5403 
| Mastologista do Serviço de Oncologia do HMSVP - Hos-
pital e Maternidade São Vicente de Paulo
[+] idelfonsomastologia@gmail.com

REGIÃO DO CARIRI
[•] Dr. napoleão tavares neves, CREMEC nº 267
membro da Academia Cearense de Medicina
[+] (88) 3532.0559

[•] Prof. Dr. José Herculano Silva, CREMEC nº 5948, RQE 
nº 5574, Membro da SBOt, Ex-Prof. Estácio-fMJ (Disci-
plina de Reumatologia)
[+] amigosdaciencia@bol.com.br

[•] Dr. Pedro Henrique Saraiva Leão | CREMEC nº 567, 
RQE nº: 209, Médico, Ex-Presidente e atual Secretário 
Geral da Academia Cearense de Letras

ACESSE ESSE E OUTROS NÚMEROS DO JM:
WWW.JORnALDOMEDiCO.COM.BR/iMPRESSO
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facebook.com/jornaldomedico

CANAL DIGITAL DO JM
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UNIMED CEARÁ

CUIDAR DAS PESSOAS,
ESSE É O PLANO

Acreditar nas pessoas é o 
nosso principal alicerce na 
construção de qualquer 

empreendimento.  Empresas são 
pessoas que atendem pessoas; sem 
barreiras e sem preconceitos, sem-
pre no intuito de ajudar.  

Todos nós buscamos viver felizes, 
com excelentes relacionamentos, 
habilidades de trabalhar em equipe 
e construir inovações.  A constru-
ção diária nos engrandece quando 
é alimentada pelo prazer de fazer, 
apoiar, solucionar, fazendo o outro 
também feliz.

Na Unimed Ceará, nós sorrimos. 
O feedback é dado pelas respos-
tas das pessoas que nos olham.  A 
sensibilidade é uma das nossas fer-
ramentas de trabalho.  Além da ex-
celente formação humanística dos 

at Place to Work como a melhor 
operadora de planos de saúde para 
se trabalhar no Brasil. Como diri-
gente, agradecemos a dedicação 
da equipe. Estamos prontos para 
continuar a nossa missão de bem 
servir.

Autocon�ança, respeito mútuo, ci-
dadania e valorização da vida. Isso 
é a Unimed Ceará, pronta para ser-
vir, contribuir, proporcionar condi-
ções para longevidade com qualida-
de de vida.

Somos felizes.  Nós fazemos.

[•] Dr. Darival Bringel de Olinda, 
CREMEC 1444 RQE 503 | Presidente 
UNIMED CEARÁ

COLABORADOR

nossos funcionários e dirigentes, 
temos pessoas quali�cadas com 
um invejável per�l de escolaridade: 
50% com pós-graduação, 19% com 
superior completo, 24% superior 
incompleto e 7% com nível médio.  
Turnover não existe. O ambiente 
de trabalho proporciona à equipe 
harmonia, ajuda mútua, completo 
bem-estar. Trabalhamos para con-
tribuir na construção de um mun-
do melhor. Fazemos a nossa parte. 
Temos profundo conhecimento em 
conceito de cidadania.

Os benefícios proporcionados pela 
empresa, como participação nos lu-
cros, patrocínio de cursos em todas 
as áreas e níveis de escolaridade fa-
zem da Unimed Ceará uma empre-
sa premiada.

Em maio, fomos eleitos pelo Gre-
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FORTALEZALITERATURA

CRACK, CRICK, KROK

A Academia Cearense de 
Medicina (Vladimir Távo-
ra, Presidente) ciente de 

sua função como observadora e 
guardiã da saúde de nossa gen-
te, promoveu, nos dias 14 e 15 
de maio último, sua XVI Bienal, 
organizadora pelo seu vice-pre-
sidente Prof. Manassés Fonteles. 
Os estupefacientes, ou psicotró-
picos entorpecentes, constituí-
ram o tema único, debatido por 
convidados de São Paulo e do Rio 
de Janeiro. A conferência local 
relevante foi do Prof. Paulo Pi-
canço, acerca da psicodinâmica 
da “drogadição”. Tal vício, datan-
do de 1869, enraizou-se desde o 
lançamento do hidrato de cloral, 
soporífero (hipnótico, narcóti-
co, sonífero) leve ao qual aderiu 
o poeta Dante Gabriel Rossetti 
(1828-1882). A seguir, surgiram 
o sufonal, a barbital, e o vero-
nal. Tirante o álcool e a nicotina, 
drogados (drogaditos) nos lem-
bram principalmente maconha, 
heroína, cocaína e o crack. A su-
bordinação a drogas psicoativas 
reedita a crônica do ópio, desde 
os sumérios, na Mesopotâmia 
(Ásia). Disponível no Egito, em 
Roma e na Grécia antigos, era co-
nhecido por andrómaco, médico 
de Nero como me/meizinha (re-
médio caseiro), analgésico, e an-
tídoto em mordidas de animais. 
Preparado do suco (“ópium”) de 
cascas da papoula indiana (“Papa-
ver sominífera”) contém mais de 
20 alcaloides, dos quais a mor�-
na (em alusão a Morfeu, Deus do 
sono) é o mais importante. Nos 
meados do século XVII, diluído 

[•] Dr. Pedro Henrique Saraiva Leão 
| CREMEC Nº 567, RQE Nº: 209, 
Médico, Professor Emérito da UFC, 
Ex-Presidente e atual Secretário Geral 
da Academia Cearense de Letras
[+] pedrohsaraivaleao@hotmail.com

CONSELHEIRO

em água, tornava-se láudano, se-
dativo, como o consumia �omas 
Sydenham, o Hipócrates inglês. 
O poeta britânico Samuel Taylor 
Coleridge (1834) foi dependente 
de ópio, como atesta seu poema 
“Kubla Kahn”. Desses psicofár-
macos, o menos viciante é a ma-
conha (“Canabis sativa”), ou ma-
rijuana, desde III milênio a.C., e 
consumida pelos poetas Shakes-
peare (sonetos 27/56) e Baude-
laire. Embora psicoativa, um dos 
seus 400 compostos (THC) vem 
sendo experimentado clinica-
mente como antagônico do crack, 
ou drogas mais “pesadas”. Já le-
galizada no Uruguai, atualmente 
cogita-se do seu cultivo domés-
tico no Brasil. Durante o proces-
samento do ópio, origina-se a 
mor�na e sua transformação em 
heroína (diacetilmor�na), mais 
viciante do que aquela. A histó-
ria destes usos remonta há quase 
5.000 anos, quando os andinos já 
apreciavam folhas da “Erythro-
xylon coca”, ou coca boliviana. 
Pessoas famosas a consumiam, 
como o Papa Leão XVII, o médi-
co/escritor Arthur Conan Doyle, 
criador do Sherlock Holmes, Ro-
bert Louis Stevenson (“O Médico 
e o Monstro”), e Freud. Graças 
aos e�úvios da cocaína, Freud te-
ria celebrado processos mentais 
inconscientes, criando a psicaná-
lise. O inventor �omas Edison e 
a atriz Sara Bernhardt igualmen-
te renderam-se à cocaína. A po-
pularidade desta cresceu quando 
o americano John Pemberton a 
incluiu na fabricação da Coca-Co-
la (60 mg/140 ml). Esta receita 

perdurou até 1906, quando a ca-
feína a substituiu. Usada contra 
a adição à mor�na, o famoso ci-
rurgião norte-americano William 
Halsted (1922) dela e da cocaína 
tornou-se adepto. No teatro des-
ta história, o papel relevante é o 
do crack, de início em Nova York, 
e, desde 1990, no Brasil, máxi-
me na Cracolândia, coração de 
São Paulo. Outros coadjuvantes 
contracenam neste palco, como 
o LSD, a psilocibina, a muscari-
na, estes oriundos de cogumelo 
alucinógenos. Os sonhos induzi-
dos pelo LSD teriam inspirado o 
inglês Francis Crick a descobrir 
a dupla hélice do DNA, em 1953, 
valendo-lhe o prêmio Nobel de 
1962. A mescalina, extraída de 
cactos, foi divulgada em 1954 por 
Aldous Huxley (“As portas da Per-
cepção”), e na obra de Carlos Cas-
tañeda, em 1960. Outras drogas, 
ditas recreativas, mas potencial-
mente mortais são as anfetami-
nas (cristal), o ectasy, o loló, e o 
krokodil, ou krok. Todas elas de-
nunciam esse deplorável mundo 
novo, cuja crescente depravação 
assistimos boquiabertos, nestes 
anos sem Cristo. O patrono da-
quela bienal – Dr. Silas Munguba 
– declarou que as drogas vieram 
para �car. Urge, ao menos, cer-
cá-las. Portanto, houve-se bem a 
Academia Cearense de Medicina. 
Parabéns.
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DESTAQUE MÉDICO

MARTINHO RODRIGUES 
FERNANDO

Martinho Rodrigues Fer-
nando nasceu em Ca-
mocim-CE, em 29 de 

maio de 1940. No ano seguinte, 
acompanhando os pais, passou a 
residir em Fortaleza, cidade que o 
viu crescer.

Estudou em escolas públicas da ca-
pital cearense (Ginásio Municipal 
de Fortaleza e o Liceu do Ceará), 
sendo aluno dos grandes mestres 
da época, como Martinz de Aguiar, 
Rebouças Macambira, Milton Dias, 
Dario Soares, Orlando Leite, Solon 
Farias e muitos outros.

Concluído o colegial, ingressou 
na Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC), 
integrando a turma de médicos 
de 1966. Quando universitário, 
foi professor de biologia do curso 
pré-vestibular, administrado pelo 
Centro Acadêmico XII de Maio, já 
exibindo pungentes dotes didáti-
cos, que lhe foram de grande valia 
para suas atividades de docência 
no ensino superior.

Em 1967, foi convidado pelo Prof. 
Murilo Martins, para permanecer 
por dois anos como residente em 
Clínica Médica no hospital univer-
sitário da UFC, sob a sua orienta-
ção e dos professores Paulo Mar-
celo Martins Rodrigues, Francisco 
Paiva Freitas, José Nogueira Paes 
Jr. e Luiz Carlos Fontenele.

Em 1970, foi aprovado em con-
curso público, permanecendo 

dois anos, em estágio probatório, 
como Professor Auxiliar de Ensi-
no do Departamento de Medicina 
Clínica da UFC, sendo, aprovado 
em primeiro lugar no concurso 
para Professor Assistente de Clí-
nica Médica, realizado em 1972.

Dedicou-se ao ensino de Clínica 
Médica, na área de Propedêutica, 
com atividades de ensino e assis-
tência junto aos internos e resi-
dentes. Suas aulas práticas, minis-
tradas na disciplina de Iniciação 
ao Exame Clínico, con� guravam 
um primor do exercício do ma-
gistério à beira do leito, atraindo 
um séquito de alunos desejosos de 
sorver um aprendizado que não 
era propiciado em livros médicos.

Em 1979, foi responsável pela 
elaboração do Regimento da 
Residência Médica do Hospital 
Universitário Walter Cantídio 
(HUWC), que institucionalizada 

passou a compor, com as demais 
residências do Brasil, a Associação 
Nacional de Residências Médicas, 
sendo ele o seu primeiro Coorde-
nador Geral.

Exerceu por mais de 15 anos a 
função de Coordenador do Inter-
nato em Clínica Médica e a Che� a 
do Serviço de Clínica Médica do 
HUWC. Respondeu por dois anos 
pela organização das sessões Ana-
tomo-Patológicas do então Hospi-
tal das Clínicas.

Como médico do INAMPS, tra-
balhou como intensivista, tendo, 
por curto período, che� ado a Uni-
dade de Terapia Intensiva do HGF.

Atualmente, aposentado das lides 
universitárias, como Professor 
Adjunto 4, e do serviço médico 
público, dedica-se ao seu consul-
tório e exerce a função de Diretor 
Clínico do Hospital Gênesis.

Pertence ao quadro associativo da 
SOBRAMES/CE, participando das 
antologias anuais dessa entidade, 
mercê da sua condição de poeta 
possuidor de grande sensibilidade 
ao versejar, atestada nos prêmios 
literários por ele conquistados. 
Publicou três livros de poesias: 
Em Tempo de Poesia, A Poética do 
Afeto e Manhãs de Sábado.

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel |
CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, Cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

CONSELHEIRO

UM DIAGNOSTICISTA DE VERVE POÉTICA
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FORTALEZAASSOCIAÇÃO MÉDICA CEARENSE

XIV ARRAIÁ DOS DOTÔ, 
A FESTA JUNINA 
DA CLASSE MÉDICA

No dia 13 de junho, a AMC, 
Associação Médica Ce-
arense, presidida pelo 

renomado médico Dr. Carmelo 
Leão, protagonizou uma grande 
festa no La Maison, salão cidade, 
para celebrar os festejos juninos 
da classe médica com a realização 
da 14ª edição do Arraiá dos Dotô.

A festa, deste ano, teve como gran-
de atração o renomado músico 
Waldonys que fez o público dançar 
com muito forró e arrasta-pé, isso 
sem se falar ainda das atrações da 
noite com Cacimba de Aluá e o for-
ró arretado da Estrela do Norte.

A estrutura do evento foi monta-
da com muito esmero com direito 
a comidas típicas e espaço kids.

O 14º Arraiá dos Dotô foi um ver-
dadeiro sucesso que contou ainda 
com a parceria do Sindicato dos 
Médicos do estado do Ceará, pre-
sidido pela renomada pediatra 
Dra. Mayra Pinheiro.

[•] Publicitário Argollo
Diretor-Executivo Jornal do Médico em 
Revista
[+] atendimento@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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A ODONTOLOGIA ESTÉTICA 
TRANSFORMA SORRISOS E 
DEVOLVE A AUTOESTIMA 
Atualmente, a odontologia além 
de resolver e tratar os problemas 
bucais, a estética tem que corres-
ponder às expectativas do pacien-
te e levar maior beleza, leveza, jo-
vialidade e luminosidade ao rosto.

A supervalorização da imagem é 
uma  característica muito impor-
tante no mundo moderno, por-
que, por meio dela, nos expressa-
mos e é assim que somos vistos. 
Dependemos de uma boa imagem 
para alcançarmos bem-estar pes-
soal, sucesso pro�ssional e aceita-
ção social.

A odontologia estética moderna 
possui muitos recursos para trans-
formar sorrisos e começa no plane-
jamento. Na avaliação do paciente, 
serão feitas fotogra�as faciais e 
dentárias para estudo em compu-
tador, em que princípios da propor-
ção, harmonia, estética e composi-
ção do rosto serão analisadas para 
que sejam alinhadas com a imagem 
ideal que a pessoa deseja expressar.

Hoje em dia, a odontologia está 
voltada para tratamentos mini-
mamente invasivos em que es-
truturas em porcelana ultra�nas 

(lentes de contato dentárias) com 
apenas 0,2 mm de espessura e 
facetas com 0,5 a 1 mm possibi-
litam um tratamento altamente 
estético com, mínimo ou nenhum, 
desgaste dentário. Com as técni-
cas modernas, é possível alinhar, 
mudar o formato, acertar volume, 
clarear a tonalidade, fechar dentes 
separados, aumentar ou diminuir 
o tamanho dos dentes e corrigir 
também má formação dentária.

[•] Dra Cláudia Paiva, CRO 15397, Mestre em 
reabilitação oral - Especialista em implantes - 
Pós graduada em estética

COLABORADORA

SAÚDE BUCAL
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CEARÁDIA DO MÉDICO 2015

 IV COMENDA 
JORNAL DO 
MÉDICO, DIA DO 
MÉDICO

A Comenda Jornal do Médico, 
que, em 2015, chega a sua 
IV edição, se consolida como 

importante premiação no cenário 
médico cearense. Lançada em 2012 
com o objetivo de homenagear a 
Classe Médica, ela consiste na atri-
buição de reconhecimento a impor-
tantes instituições e personalidades 
da área. A solenidade ocorre em pa-
ralelo ao Dia do Médico (18/10) e é 
dividida em eventos que acontecem 
em Fortaleza e na região do Cariri.

Na 1° edição do evento, houve par-
ceria com a Academia Cearense de 
Medicina, Unimed Fortaleza, Uni-
med Cariri e Unicred Cariri. No 
2° ano, a honraria contou com o 
apoio da AMC, Associação Médica 
Cearense, Estácio-FMJ, Unimed 
Cariri e Unicred Cariri.

Na 3° edição, ano em que o Jornal do 
Médico completou 10 anos de ativi-
dades, a Comenda foi realizada na 
Reitoria da UFC, Universidade Fede-
ral do Ceará, em parceria com a Uni-
med Ceará e a Academia Cearense 
de Medicina. Para a região do Cariri, 
houve apoio da Unimed Cariri, Está-
cio-FMJ, Laboratório Vicente Lemos 
e Colégio Pequeno Príncipe.

Neste ano, o evento em Fortaleza 
alcançará também pro�ssionais da 
região norte do estado, e a solenida-

[•] Jor. Maurício Maycon
Repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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DEFINIDAS AS DATAS, LOCAIS 
E ESTRUTURA DO EVENTO

de, no Cariri, homenageará a classe 
médica da região Centro Sul cearen-
se. Em Fortaleza, o evento terá o 
apoio da AMC e ocorrerá durante o 
Congresso Outubro Médico. Na re-
gião do Cariri, haverá parceria com a 
Unimed Cariri e a Estácio-FMJ.

As indicações dos homenageados 
são feitas pelas entidades parceiras. 
A Comenda Jornal do Médico visa 
fortalecer, por meio do reconheci-
mento pelo trabalho realizado, os 
pro�ssionais que realizam a medici-
na no estado do Ceará.

IV Comenda Jorn al do Médico

Fortaleza: 15 de outubro de 2015, 
Abertura do Outubro Médico.

Juazeiro do Norte: 30 de outubro de 
2015, Auditório Estácio-FMJ.
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SAÚDE INTEGRADA

CLÍNICA FFAZ, UM NOVO 
CONCEITO EM SAÚDE 
INTEGRADA

Inaugurada na noite do dia 8 
de maio passado, a Clínica 
FFAZ, dirigida pelo conceitu-

ado �sioterapeuta Dr. José Lu-
cas Pinheiro de Azevedo, espe-
cialista em Osteopatia e Terapia 
Manual, nasceu de um sonho de 
reunir, num mesmo ambiente de 
trabalho, os pro�ssionais da me-
dicina – latu sensu: ciência para 
a saúde - da família Fontenele 
de Azevedo; todos a serviço, de 
forma integrada, da melhor qua-
lidade de atendimento aos que 
demandam por saúde, quando 
buscam se prevenir ou curar seus 
males, sejam eles do corpo e da 
mente.

Localizada em Fortaleza/CE na 
região da Aldeota – Rua Mons. 
Bruno 1906 - a clínica oferece 
aos seus clientes uma estrutura 
diferenciada com comodidade, 
segurança, conforto e bem-estar, 
atendimento pro�ssional indivi-
dualizado, além de recursos tec-
nológicos de ponta.

Em seus diferenciados serviços 
de saúde integrada, a FFAZ con-
ta com as especialidades em der-
matologia, geriatria, psiquiatria, 
psicologia, nutrição, pediatria, 
endocrinologia, reumatologia, 
traumatologia, ortopedia, osteo-
patia, RPG, DTM / ortognática e 
pilates exercidas com atendimen-
to humanizado e ético por todos 
os que fazem o corpo clínico:

Dr. José Lucas Pinheiro de Aze-
vedo - Fisioterapeuta – CREFITO 
136246 -F

Dra. Weline Landim – Dermato-
logista – CREMEC 10954

Dr. Hesley Landim - Psiquiatra- 
CREMEC 12452

Dr. �iago Oliveira – Traumato-
logista -CREMEC 11506

Dra. Carla Almeida – Geriatra - 
CREMEC 11932

Dra. Ilana Bezerra – Endocrino-
logista – CREMEC 12473

Dr. Felipe Meira – Psicólogo –

[•] Jor. Maurício Maycon
Repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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CRP 11/09721

Dr. George Sampaio – Pediatra - 
CREMEC 11275

Dr. Vileimar Azevedo – Reuma-
tologista – CREMEC 8980

Dra. Islanne Leal – Nutricionista 
- CRN 12981

ESQ/DIR: MEMBROS DA fAMíLiA fOntELEnE DE AzEvEDO
JOSÉ LUCAS PINHEIRO DE AZEVEDO; WELINE LUCENA LANDIM MIRANDA; DINÁH LUCAS PINHEIRO 

DE AZEVEDO; LEONARDO PINHEIRO DE AZEVEDO; FRANCISCO JOSÉ FONTENELE DE AZEVEDO E 
EMANUEL PINHEIRO DE AZEVEDO 
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FORTALEZAMEMÓRIA DA MEDICINA

ACADEMIA CEARENSE DE 
MEDICINA: EM CRÔNICAS E 
BIOGRAFIAS

No percurso de tinta anos 
de labor médico, o autor 
(M.G.C.S.) de Academia 

Cearense de Medicina: em crô-
nicas e biogra� as fez-se presente 
em muitos eventos da Academia 
Cearense de Medicina (ACM), 
quer como representante indi-
cado pela Universidade Estadu-
al do Ceará ou em atendimento 
ao convite pessoal, e, em ambas 
as condições, a sua participação 
era marcada por intenso regozi-
jo e bene� ciada pela confrater-
nização com colegas notáveis, 
detentores de uma extensa folha 
de serviços em prol do povo ce-
arense.

Eleito membro efetivo da ACM, 
em 18/11/2008, M.G.C.S. foi 
empossado “Membro Titular” 
da Cadeira 18, patroneada pelo 
Acadêmico Joaquim Eduardo de 
Alencar, em Sessão Solene ocor-
rida em 13/02/2009, no Auditó-
rio Castello Branco da Reitoria 
da UFC, sendo saudado, com dis-
curso de recepção, pelo Ac. João 
Martins de Souza Torres.

Em maio de 2010, por ocasião da 
posse da nova Diretoria da ACM, 
para o biênio 2010-12, presidi-
da pelo Ac. Antero Coelho Neto, 
esse autor foi investido no cargo 
de Diretor de Biblioteca, Arqui-
vo e Museu, do sodalício. Em 
maio de 2012, quando da posse 

da Diretoria da ACM, relativa ao 
biênio 2012-14, tendo por presi-
dente o Ac. João Pompeu Lopes 
Randal, foi reconduzido para o 
mesmo cargo.

Na atual gestão (2014-16), que 
tem à frente o Ac. Vladimir Tá-
vora Fontoura Cruz, M.G.C.S. 
foi mantido na composição da 
Diretoria da ACM, desta feita no 
cargo de Diretor de Publicações.

Paralelamente a esse trabalho 
institucional, prosseguiu escre-
vendo textos sobre a ACM e pu-
blicando-os, de forma avulsa, em 

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel |
CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, Cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

CONSELHEIRO

“...escrevendo 
teXtos sobre 
a acm e 
publicando-os, 
de Forma avulsa, 
em diFerentes 
veículos da 
mídia cearense, 
especialmente 
no jornal do 
médico e, no 
seu sucessor, 
o jornal do 
médico em 
revista...”

diferentes veículos da mídia cea-
rense, especialmente no Jornal 
do Médico e, no seu sucessor, o 
Jornal do Médico em Revista, e 
em O Povo. 

A obra em epígrafe, recentemen-
te lançada na XVI Bienal da ACM, 
reúne 40 (quarenta) artigos rela-
cionados a essa academia, quase 
todos eles publicados na mídia 
local, focalizando fatos e feitos 
da entidade e notas biográ� cas 
dos diletos confrades do silogeu. 

Mantendo sempre os pensa-
mentos elevados, espera-se uma 
agradável leitura a todos!
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MEDICINA E ARTE

LEONARDO DA VINCI
E A MEDICINA

A medicina e as artes em geral 
são tão antigas que se con-
fundem com a história da 

humanidade. Com o homem, sur-
giu a arte, pois qualquer atividade 
humana feita com o propósito esté-
tico para expressar ideias, emoções 
ou formas de ver o mundo é arte. 
Com o homem, também surgiu a 
medicina que, além de ciência, é 
traduzida como a arte de curar. 

Nas artes plásticas, temas médicos 
foram sempre contemplados. Do 
renascimento até os dias atuais, 
inúmeros pintores plasmaram em 
suas telas o sofrimento e a dor cau-
sados pelas doenças e pela morte.  
Além disso, muitos contribuíram 
para o estudo da anatomia hu-
mana. Leonardo da Vinci (1452-
1519) foi um deles. Considerado 
um dos maiores gênios de todos 
os tempos, ele deu grande con-
tribuição à medicina ao descrever 
as proporções do corpo humano 
masculino dentro da � gura de 
um quadrado e um círculo. Antes 
de ele conseguir o encaixe correto 
dentro dos padrões matemáticos 
esperados, Marcus Vitruvius Pollio 
havia tentado tal feito, sem obter 
êxito. Em homenagem a Vitruvius, 
o feito de Leonardo da Vinci � cou 
conhecido como: “O Homem Vi-
truviano” e é considerado uma das 
grandes realizações que conduzi-
ram ao Renascimento Italiano.

 Leonardo da Vinci foi, também, 
um dos primeiros estudiosos e ar-
tistas a desenhar com perfeição 
a coluna vertebral humana. Mos-

trou a coluna com as 33 vértebras. 
Seus desenhos detalham todos os 
acidentes anatômicos de vértebras 
complexas como o atlas e o áxis.  
Desenhou, com perfeição, o sacro 
e o cóccix, assim chamado, porque 
lembra o bico de uma ave europeia, 
muito representada, no passado, 
em relógios de parede, de onde saía 
para avisar a hora certa. “Cóccix” é 
o termo grego (kókkyx) para “cuco”.

Outro fantástico desenho de Leo-
nardo da Vinci chama-se “O Coi-
to” (1492) e mostra o corte sagital 
de um casal durante a cópula. 

Leonardo di Ser Piero da Vinci nas-
ceu no dia 15 de abril de 1452, em 
Anchiano - Itália e faleceu no dia 2 

[•] Acad. Dra. Ana Margarida 
Rosemberg | Médica e historiadora, 
CREMEC 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogspot.com.br

CONSELHEIRA

“de tempos 
em tempos, o 
céu nos envia 
alguém que 
não é apenas 
humano, mas 
também divino, 
de modo que 
através de seu 
espírito e da 
superioridade de 
sua inteligÊncia, 
possamos 
atingir o céu”.
GIORGIO VASARI

de maio de 1519, em Amboise-Fran-
ça, aos 67 anos. Foi pintor, desenhis-
ta, escultor, arquiteto, engenheiro, 
matemático, � siólogo, químico, bo-
tânico, geólogo, cartógrafo, físico, 
mecânico, inventor, anatomista, po-
eta e músico. Ele passou os últimos 
anos de sua existência em Amboise, 
na França, a convite do rei François 
I que lhe ofertou o solar de ClosLu-
cé, próximo ao Castelo de Amboise, 
residência de François I. Leonardo 
da Vinci adentrou ao solar com três 
de suas obras: Mona Lisa, Sant’Ana 
e São João Batista. Atualmente, o 
solar é um museu que alberga vários 
modelos das máquinas desenhadas 
por Leonardo da Vinci. 

HOMEM VITRUVIANO (1490)
LEONARDO DA VINCI (1452-1519)

LáPiS E tintA SOBRE PAPEL - 34CMX24CM
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HOSPITAL LEONARDO DA 
VINCI: MODERNIDADE A 
SERVIÇO DA MEDICINA

Inaugurado recentemente 
sob a administração do re-
nomado médico Dr. Boghos 

Boyadjian, o Hospital Leonar-
do Da Vinci (HLV) apresenta 
um novo panorama para a saú-
de suplementar de Fortaleza. 
Especializado em diagnóstico 
por imagem (contando com 
equipamentos de última ge-
ração), o HLV incrementa o 
atendimento clínico, cirúrgico 
e UTI adulto na capital cearen-
se, por meio da oferta de 130 
novos leitos.

Projetado e construído com o 
que há de mais moderno em 
atendimento hospitalar e fo-
cado no conforto dos pacien-
tes, o Hospital Leonardo Da 
Vinci visa suprir a carência de 
atendimento de alto nível no 
estado do Ceará. Apenas com 
a aquisição de equipamentos, 
foram investidos cerca de 15 
milhões de reais, tendo em 
vista proporcionar o melhor 
atendimento, além de confor-
to, segurança e bem-estar aos 
pacientes.  

Com capacidade para receber 
até 130 pacientes, o Hospital 
Leonardo Da Vinci, concebi-

O HOSPITAL LEONARDO DA VINCI TRAZ A FORTALEZA
130 LEITOS MÉDICO-HOSPITALARES, INCREMENTANDO
O ATENDIMENTO NO ESTADO DO CEARÁ
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do para ser um dos melhores 
hospitais privados de Forta-
leza, conta com uma estrutu-
ra robusta: o prédio de 8 mil 
m² ocupa sete andares, dos 
quais cinco são destinados a 
internamentos; sala de recu-
peração pós-anestésica, com 
oito leitos; auditório para pa-
lestras com 58 lugares; hall de 
humanização de 200 m²; 9 lei-
tos de UTI clínica; e 9 salas de 
cirurgia. Tem, ainda, estacio-
namento com capacidade para 
200 carros. 

Além do fortalecimento da es-
trutura de atendimento mé-
dico-hospitalar, o impacto do 
recém inaugurado HLV é posi-
tivo no que concerne ao mer-
cado de trabalho, gerando, até 
o momento, centenas de vagas 
de trabalho e com a expectati-
va de abrir mais de 400 empre-
gos diretos com a inauguração 
de uma UTI Neonatal e um 
Centro Obstétrico.

O Dr. Boghos Boyadjian, dire-
tor do HLV, ressalta a sua fe-
licidade com o investimento, 
mesmo estando ciente da difi-
culdade de retorno financeiro. 
Segundo ele, a medicina é um 
sacerdócio. “Todo médico faz 
pelo prazer de ajudar o pró-
ximo, em poder ser útil, me-
lhorar a saúde e salvar vidas”, 
completa ele. 

Quanto à saúde como um 
todo no estado, o Dr. Boghos 
Boyadjian destaca que o Ceará 
tem acompanhado os maiores 
progressos mundiais. “Na área 
de imagem, por exemplo, te-
mos equipamentos modernos 
que são iguais a qualquer hos-
pital de bom porte dos Estados 

Unidos. Os colegas são fantás-
ticos, respeitados e reconheci-
dos. Eles enxergam a Medicina 
com nobreza. Melhorou muito 
a saúde cearense, graças aos 
médicos e aos investimentos 
privados e públicos que au-
mentaram nos últimos anos”.

O Hospital Leonardo Da Vin-
ci chega, então, em Fortaleza 
com o intuito de fortalecer o 
cenário médico-hospitalar lo-
cal, prestando um serviço de 
alto padrão e fornecendo aos 
pacientes o melhor atendimen-
to possível e, aos profissio-
nais envolvidos, os melhores 
equipamentos e tecnologias 
da área, favorecendo, assim, 
a eficiência e eficácia das ati-
vidades. Esses objetivos serão 
realizados juntamente com 
a Unimed/Amil, por meio de 
uma parceria que fortalece-
rá as atividades tanto do HLV 
como das operadoras, ao mes-

“... concebido 
para ser um 
dos melhores 
hospitais 
privados de 
Fortaleza, 
conta 
com uma 
estrutura 
robusta...”

mo tempo em que irá suprir a 
carência de leitos do sistema 
de saúde complementar no es-
tado do Ceará.

[•] Jor. Maurício Maycon
Repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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ZONA NORTEENSINO MÉDICO

COLAÇÃO DA 
10ª TURMA DA 
FAMED/UFC- 
CAMPUS DE 
SOBRAL

Aconteceu, no dia 11/06/15, 
a colação de grau da 10° 
Turma de Medicina da 

UFC Campus de Sobral. Nomeada 
em homenagem ao ex-coordena-
dor do curso, a turma Dr. Gerardo 
Cristino Filho foi composta por 25 
formandos, que ingressaram na 
instituição no ano de 2009.

A colação de grau da turma Dr. 
Gerardo Cristino Filho marca uma 
nova conquista para a FAMED/
UFC - Sobral: a partir de agora, a 
instituição realizará duas colações 
de grau por ano (junho e dezem-
bro), atingindo um dos objetivos 
de seu estatuto ao formar cada vez 
mais pro�ssionais médicos por 
meio de metodologias e cenários 
de ensino adequados, visando ao 
desenvolvimento individual e co-
letivo de conhecimentos, habilida-
des e atitudes, fundamentados em 
princípios éticos, humanísticos e 
cientí�cos a partir das necessida-
des de saúde da população. 

O coordenador do curso, Profes-

NOVOS FORMANDOS COMEMORARAM A 
COLAÇÃO DE GRAU QUE INAUGURA UMA 
NOVA FASE DA INSTITUIÇÃO

sor Doutor Juvenal Linhares, pa-
rabenizou os concludentes pelo 
caminho traçado com êxito e es-
forço e relembrou que o trabalho 
do pro�ssional da medicina se 
coloca como um dos pilares para 
o desenvolvimento da sociedade 
como um todo, e que esse trabalho 
deverá ser pautado pela excelência 
do conhecimento teórico e prático 
e pela ética no atendimento. 

O evento contou ainda com dis-
cursos do Dr. Hiroki Shinkai (ho-
menageado como paraninfo e 
orador docente da turma) e do 
formando Vicente Linhares Neto, 
representando os discentes. 

Além da colação de grau de sua 10° 
Turma, a FAMED/UFC - Sobral co-
memorou, no 1° semestre de 2015 
(abril), seus 14 anos de atividades. 
Atualmente, o curso de Medicina/
UFC - Campus de Sobral conta 
com 250 alunos, 56 professores 
efetivos, sendo 17 doutores, 22 
mestres, 16 especialistas, 1 gradu-
ado. O corpo técnico-administra-
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tivo é composto por 19 servidores 
públicos federais efetivos e 16 ser-
vidores terceirizados.

O crescimento da FAMED/UFC - 
Sobral é o fruto da seriedade do 
trabalho realizado, bem como 
da qualidade dos pro�ssionais 
envolvidos em sua gestão, dos 
professores e dos alunos. O novo 
currículo contempla módulos in-
tegrados, organizados por siste-
mas e estruturado em 12 semes-
tres, com período letivo de, no 
mínimo, 100 dias cada. Os con-
teúdos relevantes, obrigatórios 
para uma sólida formação médi-
ca, estão contidos nos Módulos 
Sequenciais, nos Módulos Longi-
tudinais e no Internato. Os con-
teúdos complementares são ofe-

recidos em disciplinas optativas.

Assim, os 25 novos médicos e mé-
dicas que chegaram ao mercado, 
neste mês de junho, representam 
a excelência do ensino dessa ins-
tituição que baseia toda a sua ati-
vidade na qualidade da formação 
do pro�ssional médico. Com a am-
pliação das colações para duas por 
ano, a quantidade de pro�ssionais 
formados virá a suprir a carên-
cia de médicos no estado Ceará, 
cumprindo a missão de minorar 
a grande carência de médicos, so-
bretudo, no interior.

[•] Jor. Maurício Maycon
Repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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ZONA NORTEUniMED SOBRAL

NOME E SOBRENOMES: 
ESCOLHA CÁRMICA  OU 
MERO ACASO?

Assim como todo pai e mãe 
em qualquer cartório do pla-
neta, é muito provável que a 

dona Olga Nogueira e o senhor José 
Arcanjo Neto não tenham pesqui-
sado sobre o signi�cado dos nomes 
próprios para escolher e decidir dar 
ao seu �lho nascido no dia 22 de ja-
neiro de 1965 o nome de Plácido.

Sobre escolhas de nomes para os 
�lhos, o que sabemos mesmo é que 
elas não in�uenciam na formação, 
no caráter e na personalidade dum 
futuro cidadão, por maior que seja 
a força simbólica de um nome a par-
tir do seu signi�cado etimológico. 
No caso do menino Plácido, no en-
tanto, parece que o destino conspi-
rou a favor dele, pela “força” do seu. 
Ponto para a dona Olga Nogueira e 
para o senhor José Arcanjo.

Desde muito jovem, menino ainda 
morando em Sobral, o Plácido já se 
fazia notar como “diferente” pelo 
seu comportamento sempre sereno, 
tranquilo, que transmitia uma sen-
sação de paz consigo mesmo e com 
os outros; fosse em casa com seus 
irmãos e com seus pais, fosse na es-
cola primária na interação com os 
seus colegas, em sala de aula ou no 
recreio ( era assim que chamávamos  
o “intervalo” entre as aulas). Esse 
jeito de ser, longe de signi�car atitu-
de submissa ou desinteressada, era 
mesmo à convicção instintiva dos 
seus valores e potenciais que, desde 
então, já apontavam para algo maior 
na sua vida.

No �nal da década de 70 do século 
passado, a qualidade dos serviços em 
Sobral, máxime para os da educação, 
ainda deixava muito a desejar; então 
o Plácido teve de ir estudar em For-
taleza, no Colégio Cearense Sagrado 
Coração de Jesus. E, lá também, de 
uma forma mais perceptível, aquele 
jeito de ser bem próprio dele, tran-
quilo, sereno, peaceful, encantava 
a todos. E sua personalidade ia se 
moldando com os insumos do bom 
caráter; com os insumos do bem, 
sob as graças de Deus.

Em 1983, o agora acadêmico de me-
dicina Francisco Plácido Nogueira 
Arcanjo iniciou a sua formação pro-
�ssional. A partir de então, foram 
6 anos ininterruptos de  mergulho 
profundo em busca da melhor e mais 
completa aculturação no campo das 
ciências da saúde. Para que se cum-

prisse o determinismo a que ele se 
impôs: o de ser um médico completo, 
pletórico de conhecimentos, que alia-
dos ao seu per�l naturalmente hu-
manista, apaziguador, compreensivo 
e paciente, aliviariam muitas dores, 
em qualquer especialidade que ele 
viesse a exercer. Em 1988, ele estava 
pronto e (bem) acabado para praticar 
a arte de Hipócrates.

“O especialista é um homem que sabe 
cada vez mais sobre cada vez menos, 
e por �m acaba sabendo (quase) tudo 
sobre (quase) nada.” George Bernard 
Shaw.  O escritor e jornalista irlan-
dês não criaram nenhuma regra por 
pensar assim; mas essa máxima bem 
poderia ser uma (regra), e, portanto, 
sempre caberia a exceção. Os pedia-
tras, por exemplo, seriam a exceção 
nas especialidades médicas, porque 
eles precisam saber e conhecer tudo 

DR. PLáCiDO ARCAnJO, COOPERADO UniMED SOBRAL
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e mais um pouco da anatomia e �sio-
logia de seus  pacientes; e ainda mais: 
precisam conhecer muito de psicolo-
gia para administrar a tensão perma-
nente ( compreensível, lógico) de todo 
pai e mãe de criança enferma. Para 
quem conhece o Plácido e sua deter-
minação desde cedo em ser um médi-
co por inteiro, sua especialização não 
poderia ser outra. Entre os anos de 
1989 e 1990, ele cumpriu o programa 
de residência em pediatriano hospital 
infantil Albert Sabin, em Fortaleza. 
Alguns anos mais tarde, ele se titulou 
mestre em Medicina pela UFC e dou-
tor em Pediatria pela USP.

O Dr. Plácido Nogueira Arcanjo esco-
lheu Sobral, sua terra natal, para mo-
rar, viver morar e exercer sua pro�s-
são a serviço dos pequeninos de toda 
a região noroeste do estado. E uma 
atenção especial para tudo - além dos 
cuidados pediátricos – que tivesse a 
ver com terra dos seus pais, Santana 
do Acaraú; a paixão era e continua 
sendo tamanha que ele foi procurar 
lá a professora Maria Rejane Costa 
para se casar. E, nesses mais de 20 
anos de vida em comum, eles tiveram 
3 �lhos: Cecília Costa Arcanjo e Caio 
Plácido Costa Arcanjo, atualmente 
cursando medicina; e o Felipe Costa 
Arcanjo, estudante secundarista.

O espírito de liderança nata desse ar-
canjo, aliado aos seus conhecimen-
tos cientí�cos de especialista holísti-

co (uma contradição ao pensamento 
de GB Shaw), logo se manifestou 
de uma forma muito natural e, por 
consenso entre seus colegas pedia-
tras, ele foi escolhido coordenador 
do serviço de pediatria do HCMU; 
e, por concurso e prova de títulos, 
ele exerce, já alguns anos, docência 
como professor adjunto 3 do curso 
de Medicina da UFC-Sobral, além de 
coordenar o mestrado em saúde da 
Família vinculado à FAMED.

Ufa! Quantas atividades importantes 
o Plácido exerce e todas em benefício 
da saúde individual dos seus pacien-
tes, da aprimoração do ensino médico, 
e, por extensão, em benefício da so-
ciedade como um todo. Somente uma 
pessoa com as suas características, em 
particular aquelas que, como se fos-
se um carma, ele sempre possuiu no 
seu nome e sobrenomes: (Francisco) 
PLÁCIDO NOGUEIRA ARCANJO; 
somente alguém como ele poderia 
desempenhar  tão bem tantos papéis 
e ainda encontrar  tempo para ouvir 
uma boa música, para ler e se acultu-
rar; e para viajar para muito além de 
Sobral ou da Santana do Acaraú.

Dr. Plácido, o sentimento é de pra-
zer e de honra muito grande por 
desfrutarmos da sua convivência 
na cooperativa UNIMED de Sobral. 
Nós que fazemos parte do conselho 
de administração da empresa, quere-
mos agradecer, em nome dos nossos 

[•] Dr. francisco Azevêdo, CREMEC 
Nº 2659, RQE Nº 356  | médico e 
presidente Cremec/Zona Norte
[+] azevedo.78@hotmail.com

CONSELHEIRO

milhares de usuários de pediatria, 
sua dedicação, seu carinho e paciên-
cia com todos e com cada um, além 
da excelência de conhecimentos que 
você “aplica” em benefício deles.

ETIMOLOGIA

Signi�cado de Plácido

Calmo e tranquilo; repleto de sos-
sego e de tranquilidade. Pací�co, 
em que há ou expressa paz.

Suave, que expressa doçura e sua-
vidade

Signi�cado de Nogueira

Gênero das juglandáceas, que 
compreende grandes árvores das 
regiões temperadas, cujos frutos 
são as nozes e cujo tronco forne-
ce madeira dura, resistente e resi-
liente. Longevidade de 300 a 400 
anos.

Signi�cado de Arcanjo

Anjo importante ou um líder en-
tre os anjos. 

Signi�cado de carma 

Nas religiões da Índia, encadea-
mento de causa e efeito, tanto no 
plano físico quanto no moral.
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UNIMED CENTRO SUL

LANÇADA PARCERIA ENTRE 
UNIMED CEARÁ, UNIMED 
CENTRO SUL E CDL 
ACOPIARA 

Ocorreu, no último dia 29 
de maio, o lançamento de 
importante parceria entre 

a Unimed Ceará, por meio da Uni-
med Centro Sul Ceará, e a Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Acopia-
ra (CDL Acopiara). A parceria �r-
mada, intitulada UNIMED/CDL, 
visa oferecer planos de saúde com 
preços diferenciados aos associa-
dos da UNIMED/CDL.

As negociações para elaboração 
do plano de atividades contaram 
com a presença, por parte da CDL 
de Acopiara, dos senhores Jose 
Leite (presidente) e Eduardo Gas-
par (diretor do Conselho Fiscal), 
que ajudaram a desenvolver, jun-
tamente com os representantes 
da Unimed, um plano que viesse 
a bene�ciar plenamente os cola-
boradores interessados. Além dis-
so, a parceria foi estruturada de 
forma a ser ampliada para outros 
setores e instituições.

O evento de lançamento da parce-
ria foi aberto ao público e ocorreu 
na principal rua da cidade de Aco-
piara, aproveitando o encerra-
mento da campanha do mês das 
mães, promovido pela CDL. Du-
rante a solenidade, houve a reali-

zação de sorteios de prêmios para 
todos os clientes que compraram 
nas lojas conveniadas com a pro-
moção do Dia das Mães.

Além disso, a Unimed ofereceu aos 
participantes um stand, com estru-
tura para prestação de diversos ser-
viços, como: avaliação de Índice de 
Massa Corporal (IMC), e veri�ca-
ção de pressão arterial com a entre-
ga imediata de resultados. Houve, 
também, distribuição de pan�etos 
informativos divulgando a campa-
nha UNIMED/CDL junto aos em-
presários locais, e visitas presen-
ciais às empresas �liadas. A equipe 
executora dessas atividades teve 

PARCERIA GARANTE ACESSO AOS PLANOS DE SAÚDE DA 
UNIMED COM PREÇOS DIFERENCIADOS

em sua composição: Kelly Mayara 
(escritório de vendas Uniplanos), 
Silvelena Silva (supervisora Comer-
cial) e Marcos Danúbio (enfermeiro 
da Unimed Centro Sul).

As duas instituições almejam, por 
meio dessa parceria, fortalecer o 
atendimento aos associados na 
região de Acopiara, garantindo 
um atendimento com qualidade 
acima da média e colaborando 
para a saúde e qualidade de vida 
do público-alvo da campanha.

[•] Jor. Maurício Maycon
Repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

UNIMED E EQUIPE CDL
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RETINOPATIA DIABÉTICA, 
FOTOCOAGULAÇÃO 
RETINIANA A LASER

O diabetes é uma doença 
metabólica que pode 
afetar o olho de diver-

sas maneiras, seja provocan-
do o aparecimento precoce de 
catarata, seja acometendo os 
vasos sanguíneos da retina, 
provocando a retinopatia dia-
bética (RD), considerada como 
a causa mais comum de ceguei-
ra entre os 20 aos 65 anos. O 
risco de perda da visão entre 
os diabéticos é 25 vezes maior 
do que nos que não portam a 
doença. A retinopatia afeta 
mais que 75% das pessoas com 
diabetes há mais de 20 anos.

O controle glicêmico e o tempo 
de duração do diabetes são os 
principais fatores envolvidos 
no aparecimento e severidade 
da retinopatia diabética que é 
caracterizada por vários tipos 
de alterações vasculares, entre 
elas a formação de microaneu-
rismas, exsudatos duros (de-
pósitos de gordura dentro da 
retina), edema de retina, he-
morragias, manchas algodono-
sas (infartos focais da retina) 
e formação de neovasos (vasos 
anormais).

A retinopatia diabética pode 
ser dividida em não prolifera-
tiva (leve, moderada, severa e 
muito severa) e proliferativa, 
quando há presença de neova-
sos que podem tracionar a reti-

o risco de perda 
da visão entre 
os diabéticos é 
25 vezes maior 
do que nos que 
não portam a 
doença. 

na, provocando descolamento 
desta e também o aparecimen-
to de hemorragia vítrea (HV) 
que são fatores que pioram o 
prognóstico visual. A baixa de 
acuidade visual pode ocorrer 
em qualquer estágio da retino-
patia diabética e a causa mais 
comum é o edema de mácula.

O exame de fundo de olho 
através de oftalmoscopia bi-
nocular indireta é essencial 
para detecção e estadiamento 
da doença e o tratamento com 
laser é indicado como primeira 
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opção nos casos de retinopa-
tia diabética não proliferativa 
severa quando não for possí-
vel acompanhar o paciente de 
perto, devido ao risco de pro-
gressão para retinopatia dia-
bética proliferativa. Além dis-
so, o laser pode ser indicado 
para o tratamento do edema 
de mácula associado ou não ao 
uso de antiangiogênicointra-
vítreo.Nos casos mais graves, 
em que o HV ou descolamento 
de retina tracional ocorreu, a 
vitrectomia posterior via pars 
plana pode estar indicada.

[•] Dra. iêda Maria Alexandre 
Barreira,
CREMEC Nº 5997, RQE Nº 6449,
Oftalmologista especialista em Reti-
na e Vítreo pela Universidade Federal 
de São Paulo

CONSELHEIRA
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A MEDICINA DE LUTO
POR WELINGTON LANDIM

Vítima de pertinaz menin-
gite, faleceu o Deputado 
Cearense Welington Lan-

dim, muito jovem, com apenas 
58 anos de idade.

Assim sendo, a política caririen-
se perdeu parte do seu potencial, 
porque Welington era tribuno 
sempre presente na Tribuna do 
nosso Parlamento Estadual.

Welington era tribuno sempre 
presente fustigando o mal e de-
fendendo o bem desde que assu-
miu o seu primeiro mandato.

As causas do povão, ele debatia 
com pro�ciência e consciente do 
seu papel.

O nosso ilustre morto era intré-
pido e combativo.

Tão logo deixou os bancos acadê-
micos, Welington chegou a Brejo 
Santo já dominando pelo senti-
mento pátrio que abraços com 
todo entusiasmo e daí para fren-
te somente de vitórias, represen-
tando seu povo que nele con�ava 
cegamente.

Agora a sua voz calou para sem-
pre, �cando o Cariri, sobretudo 
o seu Brejo Santo, sem a sua voz 
que nunca calava.

O seu velório, em Brejo Santo, 
foi apoteótico com a Santa Mis-
sa celebrada pelo Senhor Bispo 
Diocesano acolitado por mais de 
dez padres de sua Diocese.

A risonha e a vibrante Brejo San-

to perdeu a sua vivacidade por 
um luto que estava em todos.

A cidade amanheceu, emudeceu 
e chorou copiosamente o seu �-
lho que se tornou histórico desde 
que assumiu o lugar de primeiro 
ultrassonogra�sta da cidade.

Di�cilmente surgirá, em Brejo 
Santo, outra liderança como We-
lington, jovem, idealista e vonta-
doso.

Bem dizia Coelho Neto: “É NA 
SAUDADE DOS VIVOS QUE OS 
MORTOS SE ETERNIZAM”!

“diFicilmente 
surgirá, 
em brejo 
santo, outra 
liderança 
como 
Welington, 
jovem, 
idealista e 
vontadoso”.

[•] Acad. Dr. napoleão tavares 
Neves, CREMEC Nº 267
membro da Academia Cearense de 
Medicina
[+] (88) 3532.0559

CONSELHEIRO
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SAÚDE DA MULHER

DOR NAS MAMAS: PARTE 2
Aproximadamente 65-70 % 

das mulheres apresentarão 
quadro de mastalgia em al-

guma fase da vida, sendo mais co-
mum, no início da adolescência, a 
menacme, diminuindo na pré-me-
nopausa e quase que desaparecen-
do na pós-menopausa, segundo 
dados epidemiológicos (Berrettini 
Jr, A. et al, 2013). 
A dor nas mamas pode estar re-
lacionada ao uso de algumas me-
dicações, como os anticoncep-
cionais. Essas medicações são 
amplamente utilizadas pelas mu-
lheres em fase reprodutiva. 
Segue abaixo a lista de alguns an-
ticoncepcionais que podem trazer 
dor nas mamas.
etinilestradiol 15 mcg + gesto-
deno 60 mcg (substância ativa). 
Ex.: MINESSE (Wyeth); etiniles-
tradiol 20 mcg + desogestrel 150 
mcg (substância ativa); PRIMERA 
(Eurofarma); etinilestradiol 20 

mcg + drospirenona 3 mg (subs-
tância ativa); YAZ (Schering); eti-
nilestradiol 20 mcg + gestodeno 
75 mcg (substância ativa); TAMI-
SA 20 (Eurofarma); etinilestra-
diol 20 mcg + levonorgestrel 100 
mcg (substância ativa); LEVEL 
(Biolab Sanus); etinilestradiol 30 
mcg + acetato de clormadinona 2 
mg (substância ativa); BELARA 
(Janssen Cilag); etinilestradiol 30 
mcg + desogestrel 150 mcg (subs-
tância ativa); MICRODIOL (Sche-
ring Plough); etinilestradiol 30 
mcg + drospirenona 3 mg (subs-
tância ativa); YASMIN (Schering); 
etinilestradiol 30 mcg + gesto-
deno 75 mcg (substância ativa); 
GESTINOL 28 (Libbs); etinilestra-
diol 30 mcg + levonorgestrel 150 
mcg (substância ativa); CICLO 
21 (Uniao Química); etinilestra-
diol 50 mcg + levonorgestrel 250 
mcg (substância ativa); EVANOR 
(Wyeth); etinilestradiol 50 mcg + 

noretindrona (noretisterona) 250 
mcg (substância ativa); CICLOVU-
LON (Sanval); etinilestradiol 50 
mcg + norgestrel 0,5 mg (substân-
cia ativa); ANFERTIL(Wyeth);
http://www.medicinanet.com.br/
conteudos/medicamentos/169/anti-
concepcionais_hormonais.htm. Aces-
sado em 01/06/15./
A lista acima é exempli�cativa, 
pois há muitos outros anticoncep-
cionais hormonais que também 
ocasionam dor nas mamas.
Portanto, toda mulher, ao sentir 
dor nas mamas, deve observar se 
está fazendo uso de algum anti-
concepcional hormonal e saber 
que esta medicação pode ser a 
causa de sua dor e que não há re-
lação da dor com câncer de mama. 

[•] Dr. idelfonso Carvalho, CREMEC 
Nº 9198 RQE Nº 5403 | Mastologista 
do Serviço de Oncologia do HMSVP
[+] idelfonsomastologia@gmail.com

CONSELHEIRO
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DOUTOR EVITE 
À SEGUNDA FRATURA!

A disfunção geral de siste-
ma esquelético promove 
constantes fraturas após 

pequenos esforços e/ou quedas 
da mesma altura, independente 
da faixa etária do paciente.  A 
comunidade científica interna-
cional tem demonstrado que, 
após uma primeira fratura oste-
oporótica, é acrescida de temí-
vel*CASCATA FRATURARIA* 
tendo com início uma simples 
fratura, até a mais complexa e 
temível. A osteoporose é uma 
doença multifatorial, não mais 
silenciosa do sistema esquelé-
tico, que compromete a arqui-
tetura óssea e sua resistência, 
desenvolvendo assim complica-
ções graves como, fraturas pela 
diminuição da massa óssea e 
morte precoce quando não tra-
tada de imediato. Acredita-se 
que a cascata fraturaria e, após 
uma fratura em qualquer local, 
é fator de risco para fraturas 
subsequentes, em homens e 
mulheres idosos, assim como 
fraturas vertebrais existentes, 
aumenta o risco de novas fra-
turas vertebrais e do quadril. 

CASO CLíniCO

“é pertinente 
ao médico 
estabelecer 
uma avaliação 
clínica geral 
em seu paciente

[•] Prof. Dr. José Herculano Silva, 
CREMEC Nº 5948, RQE Nº 5574, 
Membro da SBOt, Ex-Prof. Estácio-
FMJ (Disciplina de Reumatologia)
[+] amigosdaciencia@bol.com.br
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Planos de saúde Unimed Fortaleza com 
condições especiais para os Associados 

ao Sindicato dos Médicos do Ceará.
Para saber mais ligue para

(85) 3114.1610

Cuidar de quem cuida das pessoas.

CUIDADOS ESPECIAIS - É per-
tinente ao médico estabelecer 
uma avaliação clínica geral em 
seu paciente, na identificação 
dos fatores de riscos e provável 
diagnósticos diferenciais com 
outras comorbidades e a oste-
oporose. Porém, é de imensa 
necessidade e imensurável, ter, 
no protocolo médico-cirúrgico, 

o tratamento clínico medica-
mentoso para a osteoporose. Só 
assim vamos aumentar a quali-
dade e expectativa de vida dos 
nossos pacientes.  
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Planos de saúde Unimed Fortaleza com 
condições especiais para os Associados 

ao Sindicato dos Médicos do Ceará.
Para saber mais ligue para

(85) 3114.1610

Cuidar de quem cuida das pessoas.
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